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Depois da
Guerra

Nossos vi si uh os argen 
tiuos, que, em matéria de 
p re v i são a dministrativa, 
nos dão continuas e salu
tares lições, preoccupam- 
se já com as diffieuldades 
que possam surgir para o 
paiz, após a guerra euro- 
péa.

O momento é para a 
Republica Argentina o 
mais favoravel: ella pro 
duz o que o estomago 
universal reclama. Seus 
artigos de exportação são 
indispensáveis ao consu
mo mundial é por isso 
mesmo. n ’uma occasião 
como esta, disputados a 
peso de ouro.

A administração do 
paiz, ove em franca pros
peridade e regula com 
methodo a exportação e a 
troca pelo ouro de ante
mão depositado nas lega- 
ções argentinas.

H o j e  j á  se vae to rnan
do preoccupação no paiz 
v i si n h o a som m a a v u! t a d a 
do ouro em deposito nos 
bancos europeu q por con
ta das legações, visto ser 
tão difficil e precário seu 
transporte á Caixa de 
Conversão.

Nestes últimos dias at- 
Jingia a trinta milhões de 
pfeos, ouro, o que existia 
em bancos de Londres, 
,St< kolino e New' York, 
pertencente á exportação 
argentina.

Essa prosperidade, po
rém. n âo os d esl u m b ra .

Depois da guerra, pen
sam os nossos visinkos, 
os beliigerantes actuaes 
estarão tão enfraquecidos 
em suas finanças que pro 
curarão em paizes novos 
o meio de equilibrar sua 
situação. Esse facto dar- 
se-á principalmente si 
esses paizes forem fracos.

O vencedor sabe bem 
tjue o vencido não estará

ern condições de pagar 
todos os vidros quebrados, 
e, então organisado com- 
mer ciai mente sob um as
pecto monopolisador sa
berá t irar partido dos pai
zes produetores, procuran 
do açambarcar a baixo 
preço o resultado do es
forço agricola ou indus
trial.

E ’ preciso, pois, pen
sam nossos visinhos, de
senvolver o egoismo na 
cional que é o que*se con
vencionou chamar pátrio 
tismo e, defendendo o 
eommercio exterior e fo
mentando a industria 
agricola, de matéria pri
ma, própria, no interior, 
sorprehender a paz euro- 
péa em plena posse de for 
ças economicas novas.

O que se observa já, 
eom a vieteria de qual
quer dos partidos em lueta 
e que vae clesapparecer a 
concorrência que se fa
ziam o eommerciantc in- 
glez, allemão e françez.

Yae dominar um gru
po ; vamos entrar em ple
no regirnen de ”t rus ts” e 
monopolios.

Houve época, recordam 
nossos visinhos, que só

S O N E T O
São donzella, os teus olhos sonhadores,
Feitos do azul da abóbada sideral ;
N'elies vejo em vivíssimos fulgores 
O meu mais puro e acrisolado ideal . . .

%
O nauta, da tormenta nos horrores,
Se vê perdido em Jucta desigual,
Hosanna brada e, entoa mil louvores 
Se além, divisa, a luz de algum fanal !

— Pois eu sou qual o nauta, d ’esta vida 
Nas densas trevas busco, sem g u a r id a :
O ponto que reanime a morta espYança !

São teus olhos, o ponto culminante,
D'onde dimana a luz pura e radiante,
Que, alfiyi, mostra-me as plagas da bonança...

Ytú 26/2/1915 A .  N a r d y

N o t i c i á r i o  

Nabor Galvão

havia para OS ! ! ’gOS, O
inglez e para as lans o 
bolga. I ssj ha Irlnta un 
nos.

Volveremos a esse tem
po perguntam.

Cabe ao ministério da 
Agricultura estudar o pro
blema e encaminhar Ihoo 
a solução.

CULTURAS Q U E DES. 
PERTAM ATTENÇÃO -  
Toda a europa está de ha an- 
nos em penhada na cultura da 
"beterraba”, c é com satisfação 
que.ao termos de nos referir a 
este tubérculo nós o desejamos 
ver em larga cuburn no nosso 
meio.

A ”beterraba” , tem tido para 
nós, apenas a liberdade de um 
luxo, sendo rara as mesas onde 
ella apparece, quer em saladas, 
quer em culinaria diversa.

Ora a "beterraba” possue 
qualidades excepcionaes que 
nos convidam a cultivai a não 
só para com ellas cobrirmos as 
nossas mesas, como delia nos 
■útilfearmos em prospera indus 
t ria.

Seria,, pois, de um futuro 
muito vasto e rendoso se nos 
dedicássemos á sua cultura.

Hoje, pelas 9,15 horas, 
foi a nossa população sa- 
bedora da tristíssima no
ticia da passagem,, em car
ro reservado ligado ao 
trem de passageiro, do 
corpo do distincto moço 
snr. Nabor de Moraes Gal
vão, hontern fallecido em 
São Paulo, ás 15 horas 
no hospital de Santa Ca- 
tharina.

A morte do estimado 
pharmaceutico que era 
uma das mais brilhante fi
guras da sociedade sal teu 
se, vem não só ser uma 
perda grandiosa ao Salto 
como também a Ytú onde 
contava numerosos ami
gos.

Descansa esta hora os 
seus restos mortaes na 
terra que tanto amava, 
ficando assim feito o seu 
ultimo desejo.

«A Cidade» deposita 
flores sobre a sua sepul 
fura o apresenta pezames 
á família.

S E C C A -  E’ desolador 
o estado da lavoura do 
nosso município, causado 
pela terrível secca.

O PÃO NA ITA LIA —No
ticiam os telegrammas que os 
operários de Nápoles procla
maram a gréve geral, devido 
ao preço do pão, que subiu 
mais çincoenta centesimos.

O L IV E IR A  MESQUI
T A — Deu-nos hoje o pra
zer de sua amavel visita, 
o distincto moço snr. P e - 1 
dro S. de Oliveira Mes
quita, que de Sorocaba 
veiu passar alguns dias 
em nossa terra.

«O meu romance 1» éj 
o titulo de um primoroso] 
soneto dedicado á moci' |  
dade ytuana,  que esse ta 
lentoso moço deixou em 
nosso poder para ser pu' 
blicado em a nossa proxi' 
m a

Cumprimentamolo o 
agradecemos a visita.

Está em nossa terra a 
exma. sra d. Amelia da 
Fonseca Lima, virtuosa 
esposa do nosso conter
râneo snr. Paulino de Li
ma.

Cumprimentamol-a.

Deve entrar em insaios 
por estes dias, o soberbo 
drama ’'Jorge o Eugeita- 
do” , que brevemente será 
levado á scena pelos lau
reados amadores do «Grê
mio Dramatico Ytuano».

RECTIFICANDO — .D esfa
zendo um pequeno engano que 
se verificou na nossa noticia re 
lativa á visita do Grêmio Dra
matico Ituano a esta cidade., te
mos a declarar que a hospeda
gem dos illustres visitantes es
teve a cargo de algumas pes
soas gradas da nossa sociedade 
e não da camara municipal, 
como por um lapso, noticia
mos,» ^Do«Cruzeiro do Sul»)

Falleceu em Santos, o 
sr. Francisco José Ribei’ 
ro Ratto, antigo chefe de 
secção da Recebedoria de 
Rendas O finado era pae 
dos srs. Francisco e Luiz 
Ratto. Pezames.

Fez annos no dia 26 do 
actual, a exma. era. d. Placidia 
S. Fernandes.

Passa-se boje o anniversa- 
rio natalicio do nosso illustre 
conterrâneo snr. Capitão F ran 
cisco Pereira Mendes Filho, 
que ba pouco tempo com bri
lhantismo dirigio a nossa folha.

Enviam os as nossas mais 
vivas felicitações.

Fazem annos segunda-feira 
próxima :

A gentil senhorinha Anto- 
nietta de Paula Leite Camargo, 
filha do pranteado ytuano sr. 
Francisco de Paula Leite Ca
margo.

— O distincto moço snr. 
Servulo Corrêa Pacheco e 
Silva, talentoso alumno da 
Escola de Engenharia  de São 
Paulo.

Nossos parabéns.

Não se discute, as preciosas 
qualidades de "Emulsão de 
Scott” nas doenças pu lm ona
res. "Attesto que tenho em pre
gado em m inha clinica ha  
mais de vinte annos a "E m ul
são de Scott” sempre com re
sultado em doentes de affecções 
chronicas do apparelho respi
ratório, e em convalescença da 
grippe desde os des annos. O 
que affirmo e juro iu fide m e
diei.

”Dr. Antouio Gowlart
Villela.

"Ouro Preto, Minas Geraes.”

Tocará am anhã  no Jard im  
Publico do largo da Matriz, a 
apreciada corporação musical 
«30 de Outubro».

Em  commemoração a data 
da promulgação* da Constitui
ção da Republica, estiveram 
embandeiradas as repartições 
publicas locaes.

Seguiu hontem para  a R e
publica Argentina, em commis- 
são da secretaria da Agricultu
ra, o sr. dr. Emilio Castello.

Estará am anhã  exposto das 
7 ás 19 horas, o S. S. Sacra
mento na Egreja da Ordem 
Terceira de São Francisco.

Dae ás criança! a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co chimieo SILVEIRA,



A C ID A D E DE YTü

O governo acceitou a 
desistência que apresen
tou o snr. Arnaldo Vello- 
so, do officio de 2.o tabel- 
lião de notas eannexos de 
Parahybuna.

CONTRACTO DE CASA- 
M E N T O —O snr. P e lro  de 
Paula  Leite, teve a gentile 
za de nos enviar um cartâ< 
participando-nos haver contrr 
ctado o casamento de sua gei. 
tilissima íilha senhorinha M 
ria de Paula  Leite, com o 
snr. Agostinho de Camargo 
Moraes, filho do snr AHk t<> 
de Moraes Bueno.

Aos jovens noiv s a- n< ss;
mais sinceras feli ? taç r>es*.ci

O CULTO DA ARVORE — 
Vae tendo vida no paiz o qu" 
agricolameute necessita de rea 
lizações praticas e de dedica
ções sinceras.

No Rio, acaba de ser in au 
gurada uma agremiação com 
o titulo "Defeza Estética’’, cu
jos fins são o culto da arvore.

Louvamos a nobre inicia
tiva e fazemos votos para 
que ella triumphe e possa 
levar avante a sua obra de 
regeneração agricola de que 
necessitamos.

Entre os films do pro- 
gramnja de boje a ser 
exhibido no elegante sa
lão doIris-Rink, salienta- 
se uma artística obra dia 
matica da fabrica «Gau 
inont» ”Ás Manas Pimen- 
tel” , e ” Um Pacto com o 
Diabo” , phantasia melo 
dramatica da c&saNordisk 

— Do programma do 
amanhã  salienta-se o grau 
dioso film 'Telos  Gelos 
Eternos” , em 5 partes.

Ao Iris-Rink !

Os snrs. Luiz Gonzaga 
da Costa e Gentil de Oli
veira, abriram nesta cida
de uma aula de musica, 
cuja matricula acha-se 
também aberta.

E ’ digno de elogio e-se 
acto dos distinctos moços.

Folhetim 32

Um Filho do Povo
POR E P E R E Z  E S C R IC H

SEGUNDA P A R T E

A B ata lha  
r'e Bailen

CAPÍTULO IV

Onde se prova que o 
rei nunca perde

Carlos —  emquanto falava 
— ia tiraudo alguns objectos 
da mochilla.

— Sra. Angela — accresceu- 
tou — eu trazia este rosário de

Seguiu a S io  Paulo o 
■mr. Ai touio Nardy, nosso 
festejado collalorador.

Feliz viagem e o mais 
b r e v e  regr j s s o .

O Asylo de Mendieida- 
de recebeu as seguintes es 
molas :

Maria Am d  ia Assis 
Pacheco, 40.?000;

Carolina Assis Pache
co, 10$000;

O snr. Leobaldo F o n 
seca, pasosu urna procura
ção e nada cobrou.

Em 44 caixões de folha, 
foi transferido pura o Museu 
do Estado, o herbário da ex 
incta secção botanica da se

rrotaria da Agricultura.

O snr. dr Eloy Chaves, se
cretario da Justiça e da Segu
rança Publica, recebeu uma 
carta do snr. dr. Urbano dos 
Santos, vice presidente da R e
publica, apresentando caloru 
sas felicitações a sua exa. pela 
execução da lei que occupa os 
senteãeiados na construcção 
de estrada» d e  rodagem.

Na mesma carta o dr. Ur- 
lJano dos Santos pede ao 
illustre auxiliar do governo 
paulista uma cópia da referida 
lei para envial-a ao Maranhão 
onde espera seja imitado o 
exemplo de São- Paulo.

Madri J, 20 — De todas as 
províncias chegam detalhes de 
numerosas desgraças causadas 
pela tempestades que se de
sencadeiam ua península.

RAZÕES NATURAES — O 
tomate é um bom estimulante 
do figado.

A cebola contém um oleo sul- 
furoso que provoca o sorano e 
estimula a digestão ; é um re- 
medio muito conhecido para 
curar tosses e defluxos.

O repolho é um dos legumes 
mais tricotes por ser rico em 
enxofre c de effeitos para quem 
sofre de escrofulas e escorbuto.

A par do valor medicinal 
destes tres legumes, na ali meu 
tação da humanidade, quer 
crus quer cosinhados são excel 
lentes e muitos uteis.

PANCADA DE C E G O S -  
Parece que realmente não é fita 
dizer se — pancada de cego : é 
pancada a valer. E então pan 
cada de cegos ? o desastre c 
maior.

Pois é o caso qne no Recife 
' ccgo José Adelaide, morador 

n rua dos Cégos, depois de dis 
cussão acalorada com outro 
cego, seu visinho, ferram-se em 
terrível pugilato que terminou 
com uma navalhada na bocca, 
que quasi decepou os labios de 
um delles.

O interessante do caso, é que 
o cego aggressor conseguiu 
evadirse  o a policia, que não é 
cega, ainda não conseguiu pôr- 
lhe a vista em cima.

E pancada de cego tambem 
hontem, no Recife, deu um 
louco que era transportado pela 
assistência ao municomio em 
companhia de outro louco e 
que á fina força queria estrau 
gulal-o. .

O infeliz justificava sua ag- 
gressão, cujas conseqüências a 
tempo foram evitadas, \ h g m  
lo que o outro não tinha juizo 

e o provocara.
Ju i/o  e agua benta, ca-ia um

filigrana para minha mãe ; faça- 
me o favor de acceitál-o como 
lembrança d ’aquella que já 
uão existe.

Angela tomou o rosário e, 
depois de o vêr bem, exclamou 
adm iraaa  :

—  E ’ de prata ! . . .

— Sim, sra, é de prata com 
contas de coral e cruz de nacar

— Isto é uma joia.
— Tractaudo se da piedosa 

creatura que assistiu ás derra
deiras horas da vida de minha 
mãe, não digo de prata, mas de 
diamantes que fosse, por muito 
contente me daria dando-lha.
Alôm d'isso trago aqui dois 
lenços de pita e uma cigarreira^aldeia. 
com o retrato de Fernando VII.
Um lenço e a  eigarreira são 
para o sr. Romualdo, e o outro 
lenço para Braz.

Angela estava admirada ; 
tudo aquillo lhe parecia um 
conto de fadas.

r— Mas, meu rapaz, tu enri-

Letras do iradas
Nas offieinas typogra- 

phicas desta folha, im
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
COROAS e BOUQUETS

á  2 $ 0 0 0  o par

Acha se affixado o se
guinte edital da Prefeitu
ra :

«Os proprietários de 
prédios ou terrenos situa
dos no perimetro urbano, 
onde já se acham assen 
tadas as re pectivas guias, 
ficam avisados de que 
lhes é marcado o prazo 
de 60 dias, isto é, até 13 
de Abril, improrogaveis 
para fazei em os pesseios. 
Na falta de cumprimento 
desta determinação, a Ca- 
mara Municipal mandará 
fazer o serviço e cobrará 
mais dez por cento além 
da importância dispendi- 
da com o mesmo.»

queceste na guerra ?
Carlos i o riu se e respon

deu :
— Quando pedi a licença 

deram n r  seiscentos e-vinte re
al es que me competiam de sol
do ; alêm do que, o meu capi
tão, I). Ricardo La torre' — 
rapaz valente e generoso que 
serve o rei mais por sympathia 
ás armas do que por precisão, 
pois é immeosamente rico — 
deu-me du. s onçàls para o cam i
nho. Quando me vi senhor de 
tanto rinheiro, disse para com 
migo : — «Compra alguma 
lembrança para tua mãe e para 
os bons amigos que ficaram na

— Tambem trazia esta 
mascotte para uma rapariga 
que prometteu esperar me ; 
mas, segundo me disseram, de 
sappareceu d a q u i  já ha muito 
tempo.

— Quem sabe se não terá 
sido uma felicidade para ti !

— Tenj Wfi&o ! Quem sabe !

£

L J

ANEMIA
TUBERCULOSE

ESCROFULÁ
são m ales que necessitam de 
poderosa nutrição do o rg a 
nismo como base principal de 
curativo. O exito da Emulsão  
de Scott em taes casos tem  
sido comprovado por c-.er ie- 
nares de médicos e m ilh a re s  
de curados.

C u id a e  de obter 
sem pre a legitima

EMULSÃO de

U

de Oleo de Figado de B acalhau  
com Hipophosphitos.

»  225

A n im a  es _ Na
Fazenda VASSOURAL, tem 
diversas eguas para  serem 
vendidas, são mansas de sela, 
ete.

Assim como jumentos de 
meio sangue italiano

B Ó R 0-B 0m .HPag g
para Curar Feridas.Uis;lrí}$aNti=
6AS.DARTHR0S e A f  FECÇõáda PELlf

— Mas que cabeça a minhq ! 
— exclamou Angela — E ’ ver
dade que, falando de tanta 
cousa, uma mulher se esqueça 
do resto !

E Angela saiu da cosinha, 
tornando a entrar pouco depois.

—  Toma, Carlos ; tua mãe, 
antes de expirar, fez com que 
lhe tirasse do pescoço esta V ir
gem do Pilar e encarregou me 
de eutregar-t’a.

Carlos pegou no legado de 
sua mãe. Era a Virgem do 
Pilar era prata que lhe havia 
mandado de Saragoça ; beijou-a 
e pôl-a ao pescoço para nunca 
mais se apartar d ’ella.

N ’aquella mesma tarde — 
emquanto os rapazes e as ra 
parigas dançavam na praça — 
Angela e Carlos dirigiram-se 
ao pequeno cemiterio da al
deia.

U m a cruz simples, de ma
deira, indicava o sitio onde ja 
ziam os restos mortaes.

(CONTINUA)

A ttencao
Os abaixo assignados avisam 

ao publico em geral, que estão 
abilitados a executar todo e 
qualquer trabalho coucenente a 
pintura e desenho, como se- 
jnm :

Decorações, requadrações e 
pintura de casas ; plantas e p ro 
jectos ; sccnariõs para theatros ; 
placas e letreiros ; retratos a 
oleo e crayon , ele. etc.

Aulas de desenho, p in tura  e 
nrchitectura, mediante modica 
retribuição.

Chamamos a atteução sobre 
reprodueção de retratos, t raba
lho perfeito.

Ytu, 3 0 - 1 — 015
BIGGI & BORTO LO TTI

C o m pa nlr ia  Y t u a n a  F o r ç a  e L u z
Avisa aos snrs. Consu

midores que se no dia 10 
de cada mez não for paga 
a luz, será cortada no 
mesmo dia 10.

T ^ O R M U L A S  para  licenças
federais-vendem -sea 8$000

o cento e a 200 réis cada u m a  
— na tipografia de A. Ma
galhães & Cia,3 .
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LOCURA DAS 
'=== BRAhCAS -

Nas  c id ad e s  po p u lo 
s a s  e nos  climas 

q uen tes ,  clois t e r ç o s  
d a s  m u lhe res  

so f f rem  de flores 
b r a n c a s .

A Leucorrhéa ou 
fíores brancas

tem  por causa a anemia 

e é considerada corno s i-  
gnal de debilidade, sendo ta m b e m  m u ita s  vezes con- 

y* sequencia do arthritlsm o.

O t r a t a m e n t o  r a c io n a l  é aqueile  que  t e m  a c ç ã o  
s o b r e  o fu n d o  d a  m olés t ia  

O rem edio por exceiiencia é

•A  S A U D E  DA M U L H E R
para uso interno, form ula privilegiada dos pharm aceu- 

tioos Daudt &  Laguniiia, Rio.

A S A L D E  DA MULHER £ indicada em todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, R e 
gras escassas e dolorosas, hem orrhagias e 
inflammação dp utero. ^

Vende-se em todas as Fharm acias do B razil

feridos Recentes e Gironlcas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS NAS 

CREANÇAS, RACHADÜRAS NOS BICOS DOS

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA E o r o - B o r a c i c a .

Caçadorde Mosca
Na Loja da Companhia 

Ytuana Força e Luz, ven
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

1.o Ta b e íh o n a to  
Leob?lio Fonseca 

Rua Direita N. 2 2

F apel de
embru

lho. Vende-se
Nesta Tipografia

L E N H A

Vende-se lenha serrada 
a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz u. 14 ou 
10. —Nesta—

f f l m m m r a m s M f f l f f l i i

Ysiiho Creosotado
do pharmaceutico Silvei 
ra. lUsae 1

80} Hflffiflilfil

C o m p a n h i a  Y t u a n a  F o r ç a  e
LUZ—Na loja da Compa'  
nhia I tuana  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti meuto de objectoo 
para escriptorio, Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços v a n 
tajosos.
ffiS MfflflflfflifflfflBfflBfflBfflSlffl
(Aarotes Oaracu’

Na fazenda VASSOURA L 
tem garotes Caracú de um 
anno e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço commodo.

IVi a D E I R A S
X a o  se  e n g a n e  ? É  « le v h o  a  C r i s e  

V e n d e -s e  p e lo s  p r e ç o s  a b a i x o  
a s  s e g u i n te s  :

Taboas de Jequitibá bruto, duzia de 
» » Pinho, aparelhada, macheado

de primeira 4,40X30X27
Taboas de Pinho aparelhada só um lado, 4,40X30X27

» » * > de um lado 4,40X30X27
» » » » macheado 4,40X21X2 2/2
» » » para soalho de l . a

Taboas de Peroba, para soalho de 1.
» > » 3» » > »

Taboas bruto para  soalho de l . a 
« » » » » »
» < > > ) »
» » > > » »
» » » > 3» 7>

Taboas bruto para forro reforçado

4,40X30X3 38$000

38$000
36$000
34$000
30$000
15$000
26$000
16$006
30$000
34$000
26$000
24$000
20$000
16$000
17$000
13$000
14$000

4,40X10X2 2/2 
4.40X14X2 2/2 
4,00X10X2 3/2 

4,00X20X3 
4,40X30X3 
4,40X23X3 
4,40X23X2 

4,40X23X1 2/2 
4,40X23X1

Taboas aparelhada para foro macheado 4,40X21X1 
» » » » » 4,40X14X1
* * » Saia camisa 4,40X23X1

Vigamento de Peroba aparelhado metro liniares pa- 
* ra batentes

Vigamento de peroba bruta  qualquer grossura me
tro cubico 

Vigamento de peroba bruta  metro liniaes 
Caibro de Peroba de 2 metros a mt. mt. cubico 
Caibro de Pinho de primeira duzia 
Caibro de Peroba curto metro liuiar 
Ripa de Peroba de 4,00X5X1 
Batente de Peroba conforme postura c/ um

1$000

60$000 
$800 

70$000 
16$000 

$250 
3$G00 

11$000

l/êr e tra ta r  com o p ro p rie tá rio
A n t o n i o  T í t a n e i r o

L arg o  do Mercado YTU

Nas oficinas 
desta folha

E xecu ta -se  
todos os trabalhos 

typograpliicos 
ig u a l  a S. PA U LG
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L A M P A D A S  E L É C T R IC A S  de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sorlimento de lampadas de filamen
tos metallicas, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grau le reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depositos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas
Lam padas
Lampadas
Lam padas
Lam padas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 » 
de 50 »

1$2G0
1$500
1S600
1$700
2$400

Lam padas de 100 > 4$8Q0
Lam padas de 200 » 7$o )0
Lam padas de 300 » 11 $500
Lam padas de 400 > 14$50Q
Lampadas de 1.000 » 30^000

Deposito em V y Ç J  : Rua í i r e i t a  51
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua R uy Barboza n. 10.

As lau padas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela ledstcncia , quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devendo portanto, 
mrecea preferencia da parte dos senhores consumidores.

TIP0GR APH1A
A, Magalhães &  Comp.

R U A  D A  PA LM A  23 W 5
1 sfcê estabelecimento grapliico mon 
lado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade. *

- «2  - í - >

Encarrega-se de im pressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 
rotulos, N otas de consignação  

• A vulsos, etc. etc.

PREÇOS M 0 D IC 0 S

Letra dn
Cambio

Em talão
Vende-se nesta typographia

Cot panhía Y tu ao a 
F rça e Luz

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de íSTOCK de fios de aço paia  tele
fone, e fios de cobre isolados, \VA- 
T H E R  proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo imj o Lado de- 
retamente,  estamos habilitados a 
vende-los por preços rehu Lios.

Para mais informações, 

dirigir-se ao esc rito rio desta  

COM PA . H1A

Rua Direita 1 51 •
YTÚ

Casa San toro
Reloj:a; 11 e Jcalbría ITi LO SStJIEA 

Rua do Conimercio K. 62 V iU
Nesta acreditada casa, se encontrará Reiogios 

e Joias de todas qualidades e preços, íi a 
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a

dos Reiogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri
cantes Roskopf 

P a ten t— Omega—
Aurea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vende-se Reiogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se macliinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sorlimento em artigos 
de phantasia e objectos para  presentes.

Unico depositário nesta, cidade, dos afamados 
reiogios ZENiTH E OMEOâ

Jose San to ro
YU Esta S. Paulo)


